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PARTE OFFICIAL

60YEBN0 DA PROVÍNCIA-

Expediente da presidência, do dia 11 Dí
Agosto ds 1883.

Portarias: . . ¦?
Nomeando Dará servir provisoriamente o

officio vago de escrivão privat.vo do jury
e execuções criminaes do termo do CratD, o
cidadão 

"José de Arimathéa Lobo Leão, que
habilitou-se na forma da lei.

-Communieoa-se ao juiz de direito do
Crato

Mandando que os Srs. agentes daeompa-
nhia brasileira dêem passagens de proa ate
o Pará e por conta das de que dispõe o
eoverno em virtude do respectivo contracto,
a Antônio Gonçalves Ferreira e sua mu-
'andando 

que os Srs. ígantes: da compa-
nhia brasileira dôein passagens de proa ale

Pará e por conla das de que dispõe o

governo, em virtude do respectivo contra-
cto aos árabes Antônio taro, Miguel Si-
mào e Maria Roaths.

Awusou-se o recebimento dos officios
Do Exm. Sr. conselheiro José Júlio de

Albuquerque Barros, presidente da provm-
Sa do Rio Grande do Sul, commumcando
haver no dia 16 de Julho p. lindo, prosa-
So juramento e tomado posse do; lespecti-
vo cargo, para o qual fora nomeado por
carta Imperial de 2 de Junho ultimo

Do Exm. Sr. Dr. José Ayres de»N*sc.
mento, presidente da província da_ Parahy-
ba communicando haver, no dia 1 do cor
r"nte mez, tomado posse da administração
da mesma provineia, paraa^ ^.^
meado por carta Imperial de 30 de Junlio
Ul 

Mtorisou-se o Sr. Dr. chefe de policia
a mandar comprar os objectos referidos em
!e?offi«ode 10 rto corrente, destinados à
cadeia publica desta capital, pela quantia a-
Sítad* de 64:700 reis, fazendo apresentar

esta cresiuenc.a a conta dessa despesa
íara ser paga pelo thesouro provincial.P 

Recom.Sendou.se ao inipeçior do lhesou-
™ nrovincial que tendo em vista o oimo-

ai p copia do officio da .Legaçao
ímnerial do Brasil em Londres, hya de in-
form com o que lhe Decorrer, indicando a

quantia que aciualmente deve a província
* 

TnnPsmrttiud-esegao Dr. inspeclor da hygie-
«p oliblica 30 tubos capillares com lymplia

.K. p 100 tubos vários, recommendan-
T-se lhe qefi enviar alguns a câmara
«umiciDal da cidade de Sobral quedos re-

¦¦ uespacharam-se os vapores;
«Prirnambuco> da companhia brasileira

„ «Gurupy> da companhia maranhense,
m,ndando-se entregar as malas do 1-, que
SiSS P»ra o norte, amanha às 10 horas do
dia M de partir as 12; e às do 2° no
du 13, & 4 horas da tarde, afim de re-
âtrpefÀr ao nofíc as o.8rücommunicou-sô as respectivas agencias.

OFFIÇIOS DESPACHADOS.

mettendo a guia- de soecorrimento do cabo
de esquadra do IIo batalhão de infmteria
Lino Pereira de Assumpção, que nesta data
segue para aquella província.

Ao commandante do IIo batalhão de in-
f.interia, mand;indo assentar praça n'esse ba>
talhào com direito ao prêmio da lei em vi-
gor e engajado por haver servido no exer-
cito ao voluntário Esequiel de Souza Lima.

Portaria:

Aos a>;enles da companhia de paquetes,
mandando dar passagem de proa por conta do
iuiiiisteri'» da guerra, d^sta capital até o Pa-
r:\, ao ehbo de esquadra do 11 ° bitalhào
de infantena Lino Pereira d'Assumpçào.

"CEARENSE.

Fortaleza, 19 de Agosto de 1883.

NUMERO AVULSO 40 RS.

orgao

Do capitão do porto remettendo o reque-
rimenlo do official de 3a classe docorpo de
fazenda d'armada Demctrio Cândido louri-
íiho de. Pinho, em que pede o addiamento
de dous mezes de soldo.

—Informe a lhesouraria de fazenda.
Do Dr. chefe de policia, pedinJo provi-

dencias no sentido de ser pago o forneci-
mento de luzes feito ao quartel da villa de
S. Joào do Príncipe.

—Ao thesouro provincial para providen-
ciar no sentido da requisição.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

nmdro Al&x*ndre Ferreira Barreto, vi-
puio encommendado da freguezia de S
S,ln l'rindl>% P^i.ido para se abrir cre-

píicanle relativa aos mezes de Abril a Ju-
nho iio corrente. .-¦

-Informe a lhesouraria da fazenda.
IC i cio José Pereira, prAça inferior re-

foiSa do exercito pedindo que se abra
IS para o pagamento de seu^soldo ven-

cidono mez de Junho p. passado.
Llnforme a thesouraria de faenda.

PARTE DA POLICIA.

DIA 11.

d«°* Marií Moreira de Souz»,

P°Ó::!o'IC™, pomos ia P,™™^'"-
Tam capturados por ama escolta expedida

pelo de\eg,do 4vmod?gIX&o do
dia 9 do corrente mçz, no sitOf» weuro, 00
Scto da Conceição, os —os Jo e
Marnues. Francisco Gomes Palmeira e Joa-
5uí! Meraoca, «li pronunciados como in-
Usos no art. 205 do_coJ.go criminal.

SECRETARIA MILITAR

Dia II.

oFKir.ios:

Ao wuHnandanlQ das armas do fyrt, re-

Não foi, como disse o «Pedro
li», o «còusütiiciònalisiflo» do mi-
nisterio Paranaguá, que motivou a
penúria em que as províncias se
debalem; os impostos inconslitucio-
uaes votados no ominoso domínio
conservador pelas assémbleas pro-
vinciaes foram que originaram a
crise porque passam quasi todas
as províncias do império, que na
fatal inauguração da situação de
1868 tinham saldo em seus co-
fres.

Dentro em breve o desbaratro
das finanças pro vinciaes ora enor-
me, os deíicits sincediam-se annu-
almenle, a divida legada pelos do-
minadores do dia passou a ser o
«patrimônio» das gerações futuras.
Proseguia ainda o descalabro eco-
nomico, baseado no credito, que
foi faltando, impossibililando-se os
empréstimos, até que illegal, absur-
da e despoticamente, embora dis-
faixadas sob as formulas legislati-
vas, tributou-se o pobre povo que
é que é quem paga o «pato,» co-
mo se diz vulgarmente, das loucu-
ras de governos desabuzados.

Em seu silencio, a «sublime ca-
nalha,» na pliraze de V. Hugo,
foi supportando o abuzo, até que
um dia as taxas tanto se elevaram
e multiplicaram, que o povo nas suas
diversas classes sociaes, especial-
mente as que mais contribuem pa-
ra a riqueza publica, resolveu que

llio, como a falsa fé diz o
conservador, scieute o consciente
do que avançamos.

O «Pedro 11» quiz combater o
projecto da divisão das rondas, a-
poiado antes no assucar, na rapa-
dura e no mel de tanque do Sr.
Ferreira Vianna, do que em rasões
sérias e fundamentadas, nos prin-
cipios sãos dos systbemas de impo-
sições, nos preceitos de nosso di-
reito administrativo.

Mereceram a censura do con-
lemporaneo os impostos sobre a
renda e sobre a terra, ambos ac-
coitos e produzindo os melhores
resultados entre as nações cultas,
como a França, Allemanha, Esta-
dos-Unidos, etc; o primeiro tem
de ser no futuro, segundo os e-
conoinistas e financeiros, a base
exacta para um systhema completo
de contribuições, o segundo ja é
entre nós uma verdadeira aspira-
ção, foi tentada por Macahè, que
o applicou mal, e vantajosamente
sustentado nos livros e no parla-
mento por gregos e troyanos, no-
tadamente por T. Bastos e Gardo-
so de Menezes, (hoje barão de
Paranapiacaba), a quem o gabine-
te 7 de março encarregou de or-
ganisar o projecto que se acha an-
nexo á seu insigue trabalho «The-
zes sobre a colonisação do Bra-
zil. »

Admiramos, porem, o contempo-
raneo, quando não quer que con-
tinuassemos a tributar a imporia-
ção e exportação, e que as pro-
vincias possam tributar as maleri-
as já tributadas por lei geral.

Â importação é o único imposto de
nosso systhema de contribuições,
sobre o* qual não padece duvida
que é de caracter exclusivamenle
geral, só o estado pode decretal-o;
a existe, cremos, em todos os pa-
izes do mundo; a exportação, que
os economistas e as nações adi-
antadas ensinam que não deve ser
tributada, si alguns naizes tem

cionalidade que elle seja, ha mais
impostos, e essa propriedade acha-
se mais gravada do que em o nos-
so; não receiamos o confronto.

TELEGRAMMA.

Ho ;tem ás 5 horas o Exm.0 Sr. vi-
ce-presidente d t província recebeu o
seguinte telegramma da Corte, expe-
dido âs 3 horas e 30 minutos da tar-
de:

Rio de Janeiro, 18 de Agosto.

0 conselheiro Rodrigues Júnior, mi-
nistro da guerra, acha-se em coinales-
cénça eni Ciixiinibii, na província de
Minas.

Virialo de Medeiros.

Coacyuetor — Por provisão
de 13 do corrente foi nomeado para
o cargo de coadjuetor da freguesia da
Granja o Rvm. Antônio Carneiro da
Cunha e Araújo.

Cargos policiaes —Foi exo-
nerado do cargo de subdelegado de
policia do districto da villa de Cam-
po Grande o cidadão Aureliano Afra
de Carvalho, sendo nomeado para
substituir o referido carg • o cidadão
João Antônio Rozendo de Britto. que
já é 2° supplente do mesmo subdele-
gado e para o lugar deste o cidadão
Florencio Ribeiro do Amaral.

Foi concedida a exoneração que so-
licitou o cidadão Joíío Alves Bezerra
do cargo de 2" supplente do subdele-
gado de policia do districto da villa
de S. Matheus, sendo nomeado para
substituil-o 110 referido cargo o cida-
dão André de Souza Bes rra.

Estrada de Ferro de Ba-
turité.—As mercadorias eütrtidas
ria semana finda foram :

Algodão 27,729 kilos
Assucar 21,982 «
Café 22,465 «
Borracha 170
Couros
Careço d'algodao
arroz
Milho
Fructas
Diversas
Aguardente
Ferimentos.

tom á noite uma locomotiva que vol-
Boletim meteorológico, tavade Baturitfi, entro oskilometros

Da Estrada de Ferro de Batdritê 59 e 60, apanhou um troly na linha
ri* niVal Mhvst ilnrniiniiii o THitor (1

Estação Central

AYXZOS
Correspondente em Paris para an-

núncios c reclamos o Sr. A. Loreltc.
Sibis rua S.te Anue SIbis

Correspondente no Rio de Janeiro o
Sr. E. de Nogueirol.

13 rua deS. José, 4.' andar.

NOTICIÁRIO
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hrui! «legalmente» as laboas da
«lei» contra ?. lei, do «direito» con-
Ira o direito, da lei inconstitucional,
cm tini.

Foi trabalho pouco diííicil, e fui
também mais do que uma licção,
porque foi um exemplo, que de-
vem tel-o muito em vista os nos-
sos adversários para que não cai-
am n'outra.

Vivemos em um paiz. onde a di-
visão dos poderes é um dogma
consagrado em nosso pacto funda
mental, os abuzos de um são cor-
rígidos pelos outros poderes do cs-
tado; o absurdo do poder legisla-
tivo achou correclivo no poder ju-
judiciário; foi no Maranhão que a
relação do districto deu golpe de
moríe no abuso introduzido pelos
conservadores, extirpando com Io
das as suas raizes o «polypo», que
59 formara no orçamento provincial,
e estava sugando o povo.

Os ectíos da victoria repercuti-
rara em todo o paiz, e o direito,

que é a disciplina das forças soei-
aes, Iriumphou em todo o sou es-

plendor, foi reconhecida a nuigestade
da lei, e o povo respirou livre-
mente da oppressão sob que se a-
chava durante muitos annos, em
nome da «ordem o da legalidade».

A penúria das províncias origi-
ginou-se pela causa que assignala-
/nos, â não por causa do «consli-
tucionalismo» do gabinete 3 de Jür

conseguido isso, nos mais ricos e
onde o systhema de imposições acha-
se mais aperfeiçoado, como nos
Estados-ünidos, quando, passam por
crises, como a que nos assoberba,
tem sido votado o imposto sobre
ella. De^sa necessidade não se sub-
trahiu nem a União Norte-Ameri-
cana, ali onde ô mais rigorosa-
mente observado,esse principio e-
co nomico.

O nosso systhema de impostos pren-
ao-so muito ao dos Estados-üni-
dos; as nossas instituições consa-

gradas no acto addiccional tem sua
fonte nas instituições d'aquelle po-
vo; onde cada um dos estados da
união podo tributar matéria, que
já o tenha sido pela Confederação;
com lauto quo não haja abuso,

porque esto será corrigido pelo po-
der geral.

Si entre nós, os poderes publi-
cos do estado nunca cumpriram sou
dever sobre o assumplo de que
nos oecupamos, é um abuso com
o qual não podemos argumentar,
e que nada prova contra o direi-
to que tem as províncias do tri-
butar sobre matéria já tributada
pelo estadu; cumpra este seu dever

quando aqucltas exorbitarem de
sou direito, o podemos desde já áf-
iiancar ao collega que quem mais
se prevalecerá desta faculdade se-
rão os conservodores

0 «Pedro li» podia ter respondido
ao estrangeiro, que se lamentava
de haver"omprogado parto do sua
fortuna em propriedade immovel,

que no seu paiz, de cjualquer na-

MANCHADO

Nota.
Thermometro: centígrado
Barometro: reduzido a 0o
Psychroraetro: gramraas d'agua por

m3 de ar."Vapores.—C egou hontem pe-
Ia manhã do Maranhão o vapor in-
glez «Therezina», que d'aqui regres-
sara directame:ite para Liverpool.

Hoje devem chegar de Aracaty o
«Clemcnt», que seguirá hoje mesmo
para Lisboa e Liverpool e dos portos
do Norte o «Colombo».

Amanhã ó esperado dos portos do
sul o «Bahia».

Oredito.—Foi aborto um cre-
dito da quantia de 220$890 rs, sendo
105$000 a verba «corpos arregimen-
tados» e Ü5§89Q a de «classe inac-
tiv,if» do ministério da guerra afim
de oceorrer ao pagamento que recla-
mam o alféres do 15° de infanteria
Cindido Carlos Cavalcante de Ne-
greiros e varias praças reformadas do
exercito.

Outro.—Foi aberto um credito
da quantia de 75:000 a verba «culto
publico» do ministério do império
afim de effectuar-se o pagamento da
congrua que compete ao vigário en-
commendado da freguesia de S. João
do Príncipe, Padre Alexandre Fer-
reira Barreto, correspondente ao tri-
mestre de abril a junho d) corrente
anno

»?. Arthur.—De Sobral cl\e-
gou hontem a esta capital o no-so
sympathico e presado amigo Manoel
Arthur da Frota.

Apertamos-lhe a mão.
Chegadas.—Estão nesta capi-

tal os nossos (iistihctds amigos João
Fòlippe da Frota o Anton o Januário
Gomes da Fro a, de Sobral.

no qual estava dormindo o feitor no
Agoa-verde, Manoel Vieira, fazendo-
lhe d• >i3 graves ferimentos.

O infeliz v. io hontem no trem do
horário e acha-se rec lhido à Sinta
Caza.

Matadouro ~Abateranwe
para o consumo publico desta Capi-
tal no

Dia 18
Rezes 38
Porcos 15
Carneiro 1
Ca i x a Econômica. — As

suas operações até hontem foram as
seguintes:

Debito.

Entrada de depósitos
Supprimento da The-

souraria de Fazenda
Rendas do diversas ori-

gens

Credito .

Rótiradas de doposi-
ti s

Remessa para a The-
souraria de Fazenda

Remessa para o Mon-
tedesoecorro

Saldo recolhido
Thesouraria

a-

760:906:000

170:290:000

296:348

931:49^:319

485:438:369

422:018:680

24:035:300

931:492:319

251:723:080

MONTE DE S0CC0RR.0

Fizeram -so no mesmo
período 709 empres-
ti mos sobre penhores
na importância de 36:693:550

dos quaes resgataram-
se 610 na importao-
ciade 30:410:250

que pagaram de juros 2:055:259
Director da semana,

l)r. Antônio Pi«to N. Accioly.

Gerente

Joaquim Domingues da Silva
Erratum Em nosso n* do

hontem a 4A columna da Ia pagina,
na noticia sob a epigraphe — Almei-
da Pinto—onde se ê:—nosso distin-
cto hospede que fez-nos, leia-se: - Es-

Os nossos affetuosos comprimentos. |te nosso distincto hospQdvU^-uos, etc,
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E. DE FERRO DE SORRAL
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de uma parede, foi assentada, em £790,
uma chapa de bronze com uma inscripção
em torno da qual eleva-se um pórtico for-
mado de duas columnas de mármore e en-
cimado de ornatos de architectura. nos
quaes se achão gravadas estas simples pai i-
vras ;*•

— «Tinhao jurado. Cumpriram o )ttra-
mento *— y .

A' esquerda do pórtico, Ohvier Mmon
reproduziu em camafêo o celebre esboç.
d*A David representando a scena alludul i.
A' direita, está gravado em lettras mu-
usculas o decreto da Convenção, reconhe-
cendo a sala como momumento nacto-
nal—ao lado, o de I84S declarando-a mo-
numento histórico, e mais além gravou-^
ulliuiamcnte a seguinte inscripção: - aEm
20 de Junho de i8'i3 foi cumprido ode
sejo da convenção nacional. Inaugurou-
só um museo da revolução frahcezA. no e-
difioio do ieu de Paume.

Defronte do pórtico, oslenlão-se a es-
tatua de l.áilly, dc tamanho natural, os
bustos de Mirabeu, Sieyés, Reveillere-Le-
naux.Pètioii, Merlim, Lajuhaes, Harnaves
Volney & &•• N'um friso da sala achào-S"
inscHptos, por ordem alphabetica, os no-
mes dos setecentos signatários do processo
verbal di inolvidavel sessão. Em reparti-
méritos envidraçados, circumdando o inte-
rior da sala,-estão expostos, muitos reira-
tos, estampas, gravuras, livros, aul .rim-

phos, o discurso proferido por Luiz XVI,
n.*i oceasião di abertura dos estado. Geraes
impresso em setim, e vários manus*-npto*i
compondo um verdadeiro museo do peno-
do dn Revolução.

Não obstante o decreto da Convenção,
ordenando a instaliação de um museo h s-
torico, renhuma obra tendo sido uxecuia-
da, fazia dó ver-se a ruína do loç.il, onde
tão grandiosa deliberação fóra tomada a
bem do gênero humano.

A terceira Republica teve a honra .de
executar este anno, o decreto d'aquella A«-
sembléa dc vultos incomparaveis, apresen-
tando infelismente para presidir a solem-
nidade, o bisborria Ferry ministro da ins-
trucão publica, que cacarejou muito tem-

po para facilmente demonstrar sua incura-
vel nullidade

Ferry e Mirabeau ! Admirável consor-
cio de dous extremos!

uma suberba estatua de Marat. cuja pri-
morosa execução induzio a Gamara Muni-j
cipal á compràl-a para um museo de Pa-
ris, crocilaudo contra a acquisição todos,
os corvos da imprensa reacciouaria e mes'
mo da oportunista. ,

A primeira medalha de pintura foi con-
ferida ü Hochegrose, e as outras íi N;jzú.I,
jenoudet e à Sra. DeraoutBreton A
imitação dos annos ptecedentes, náo t.lta-
ram m]üsriças : algumas telas, ilig-.ias de
apive >, for im desdenhadas pelo jury, q'-i.e
nunca pouJe supporiar Manet nem os s.iis
disci;m os Üe quantos anathem.is se viu
griititici.lo Courbet ! Entretanto, qonm
ousaria h 'je contestar o seu subido valoi ?
£' mormente pira os pintores qoe o tutu-
ro modilici a opinião dos apreci .dores.

raas se não cohibirera ver-ràò-hei na
dura necessidade da fazer effdctiva
a lei (?)

Porque nã) deu licançi ao escri-
vão Abreu ?

Qiera não aochTj i neste feito uraa
porspguiç-io ?

G niclú > ped q lo-lhe que não faça
e«*s,. lavoatario, era quanto a Rílação
não .volver sobre o requerimento da
VIU V/í.

Dês j -lho saude e a familia.

Seu Cr9 e ara0.

C. Michado.»*

j\*0TA. _ As observaçõis de max mi
manhã as 6 horas da tarde.

e mínima são feitas diariamente as 6 horas da

Oeíinição da mulher. —. sendo hora do chá, logo me diz o dono
Mulher...motivo da morte,
Mulher...o nosso peccado,
Mulher...é pomo vedado,
Mulher...mentira a mais forte
Mulher...ente qua perverte,
Mulher...vibora fingida,
Mulher...é silva florida,
Mulher... abysmo[sondàdo,
Mulher. ..demônio encarnado,
Mulher...inferno da vida!

(Inverso)

** #

Mulher...anjo e nosso norte,
Mulher...thesouro adorado,
Mulher...nosso enlevo amado,
Mulher...sedução mui forte,
Mulher...ente que nos beija,
Mulher...roza apetecida,
Mulher...jóia mui querida,
Mulher..,encanto e achado,
Mulher...optimo guizado,
Mulher...consolo da vida.
I»ctra matar o tempo-

M. é surdo por conveniência.
C,çehou-lhe um credor na oceasi-

ão em que está na chácara a matar
form gas com o tacão da bota.

—Boa torde, Sr. M. Como tem pas-
sado?

— E, vedade, meu amigo, é dar
cabo dellas ou então ficar sem raba-
netes.

—Não trato disto, vim por causa
daquel a letrinha já vencida.

—Qual, isso não valle nada; tànb o
gasto muito jà com este tal fórmeci-
da, não servo.

—O que não serve é o Sr. estar a
amolar com sophis mas. Ou o Sr. pa-
ga-me, ou recorro ao juiz.

—Já uzei também, porem qual, le-
vam verde: pariz para o buraco e con-
tinuam a comer.

—Digo-lhe qne quero dinheiro,
(grita o credor jà amolado)

—Ora, essa é sua se eu soubesse on-
de estava o formigueiro já o teria
extirpado.

—Paga ou não paga?
Cavo, cavo, ha mais de oito dias

não o encontro, está muito longe.
OSr. parece-me que brioca com-

xnigo,
—Si fosse só o tngo, não era na-

da, porem tudo, ate o cebolinho.
—O- Sr. brinca ? vou ter com o

juiz de paz.
— Qual água raz, nem kerosene. O

bicho tem alma de gato, eu as co-
nheço:

O Sr. o que é, ê um caloteiro de
patente.—Acertou, só masmo água quente
pôde com ellas, mas isso é bom se en-
contramos a geito.

—Nunca mais irei a festa de pa

da casa.
—Você é paaente...é de casa...não

precisa de ceremonias. Ajuda alli a
servir aos convidados.

Na h ra do baile:
—Ha falta do lugares; você é de

casa cede o teu par, e vai tirar aquei-
Ia velha.

Na hora de dormir:
— Com você não ha ceremonias;

vai dormir lá 110 paiol, e cede tua
cama ao commendador, que está sem
commodo.

E' melhor não"ter parentes.X
O professor para um discípulo:

¦ Diga-me cá: Ovo é masculino ou
femenino ?

—Coiforme,[responde o alumno, de-
pes de reflectir.

—Como, conforme ?
—Emquanto não soubermos se sahe

delle ura frango ou uma franga, não
se pôde dizer a que gvnero pertence.

Obituario.—Sepultaram se no
cemitério de S. João Baptista do

Dia 17

38—Maria da Conceição André,
branca, 6.3 annos, viuva. Lisboa, apo-
pi exia cerebral.

39—Miguel, filho legitimo de Lu-
cio Gonçalves da Silva, branco, 10
mezos, Fortaleza, congestão cerebral.

4^—Luiz filho legitimo de Manoel
Francisco de Souza, pardo, 5 annos,
Fortaleza coqueluche.

Dia 18

41 -Maria Pereira Moreno, parda,
46 annos, casada, Fortaleza, intermi-
tentes.

4?—Manoel, pardo, 14 annos, sol-
teiro, desta provincia, anemia.

corbespondehcijTdií cearense
Paris, 2 de Julho de 1883.

Ha perto de um século, os autores da
revolução francez 1, a qual devem hoje to-
das as nações maior ou menor dose de li-
berdade, repellidos^do lugar habitual das
juas sessões, reunião se na sala de Jrev de
Paume de Versailles, e juravão solemne-
mente que se não havião de separar antes
de darem uma Constituição á França.

Na illusão de pescar um prestigio com-
pletamente rebelde aos seus esforços, ce-
lebrou o Governo o anniversario da me-
moravel data de 2O de junho de I789, inau-
gorando um museo da Revolução franceza
no local onde os representantes do Terceiro
Estado prestaram o famoso juramento, que
servio de prelúdio ao desmoronamento da
momrchia.

Guilherme, architecto

Discursos realmente eloqüentes e despi-
dos ila ridicuia linguagem official, foram
profundos no banquete offerecido por um
«rupo de depuiados republicanos ao Gene-
ral Ganzio, genro de Garibaldi, e á Pian-
cini, vice-presidente da Câmara dos depu
tados italianos.—Erão convivas muitos de-

putidos, conselheiros municipaes e jorna-
li.tas.

Grangearam nnanimes applausos as no
bres palavras do eminente deputado Cie-
menceau, apresentando Garibaldi como
traço de união entre a França ea Itália.
-N'umà saude feita ás duas nações, Pi.n
cini disse :—«Bebo á Itália e á França, a-
lavancas da humanidade e da justiça. Fos-
tes os apóstolos das leis da humanidade que
resumi.tes em tres palavras: Liberdade,
igualdade, fraternidade.

A liberdade para os povos, como para os
indivíduos, é o respeito dos direitos de
cada um. Bebo pois á fraternidade dos

povos, â igualdade dos cidadãos, e a liber-
dade do mundo.»

O toast do deputado francez Lockroy
iembrou que a união das duas nações fir-
mara-se no campo de batalha, rogando
a imprensa que completasse pregando a
concórdia. ohe3Panho1 Antônio de La
Calle saudou a futura confederação das ia-

ças latinas, manifestando o desejo de ver
brevemente a democracia hespanhola con-
tribuir, de maneira mais activa, para a
obra de regeração iniciada pelos generosos
exforcos d 1 Revolução franceza.

No dia immediatoo generat Ganzio r^met-
teo, em sessão solemne, ao Conselho mu-
nipal r;de Faris a espada do illustre ca-
pitáo francez La Tuur-WAuvergne, arma
tendo pertencido á Garibaldi. Respondeu-
do ã umaallocução proferida, n'essa ocea-
sião, pelo general italiano, Malhe, presi-
de-te do Conselho, pronunciou estas pai i-
vras: _*..'•'¦¦".

» A espada que nos offereceis sera col-
locada no Hotel de Vtlle ; tendo perten-
cido á amigos do povo, é casa commum
que deve gnardar este precioso deposito.
Ihi recordará as gerações futuras, q'uánt"
fizeram La Toui-d'Auvergne e G iritiildi
em prol da França e da Republica E<.ti
arma de guerra será, de hoje em diante,
um emblema de concórdia e paz,- e ac-
ceitamol-a como penhor de fraternal nar-
mnnia entre a Itália e a França.»

Ta.s testemunhos de sympathta^pulve-
risão os presentiraentos de dissensões, en
tre os dous paizes, annunci.idas pela im
prensa pessimista, e provão que os demo-
cratas italianos, arvorando o estandarte
garibaldino, presão o regimen republicano

projeciando substituil-o ao rei Humberto

A castanholeira Hespanhi forneceo ulti-
ma tri ente saborosíssimo episódio aos jornaes
europeus.

A rainha Izabel, cujas incandescencias
legendárias estalaram Marfori e outros
bombeiras delegados aos incêndios reaes,
produziu semente á sua imagem, na au-
mista Magesiade do seu ülho Affonso'? 

duzia.—Oriundo iii uma pia de água bem
ta catholica á ponto de vestir, em França
as'c.imiz..s que, depois de sujas, a religiosa
Patrocínio desvelava-se em remetter-lhe
de ll-spanhi, parecia natural que o prin-
cipd gallego de Tras-los-Pvreneos caprt-
cmustí em moralisar a Gallicii, dando ex-
èiiiolos de virtuosa existência conjugai.—
Pois não sftrihor—a torça do sangue mas-
ligou o cuholicismo. O calido Fofonso
foYpva ill g lima dynistia com a activa col-
1 ib «ração ue uma nedia patrícia, por quem
<ebibava tolo e cujos rochonchudos pe-
tiscos s.iperlttivamente contrastavão com
.s espinlns e barbatanas compondo o con-
jun «mo d 1 sua diaphana esposa.

M is, p>r ser da grossura ou antes da fi-,
nura de Sar.h Bernhardt, a rainha Ghris-
tini não deixava de ser mais ciumenta que
qualquer gorducha—e, olvidando sua alta
l nhagem austriac», apresentou-se corus-
cante ao ninho onde arruinava o volúvel
ao collo da rival.

E'-se rei, ou não se e rei.—Kevoltou-se
a soberania á vista de tão desmedido des-
acato e falta de decoro. Fonsinho zangou-se
esperneou e Ia foi distribuindo sopapos
pelas principescas bitaculas d.x consorte,
como teria feito o mais chinfrim caften de
Madrid.—Ella azedou-se e raspou-se para
a Áustria, evitmdo assim as gallegadas do
marido, que anda á publicar telegrammas,
afim de provar que a" lua de mel continua.

Moralidade.—Os yarapaos não se devem
asar.

Restaurada por  ,
do pai icio de Versailles, representa a sala

.,., , um grande edifício retangular, ornado, de
rçii'es, dizia um judicioso, porque, oraIdous lados, por uma galeria. No centro

Encerrou-se a exposição annual de pin-
tura, e o inevitável amolador Ferry des-
enrolou um discurso á escangalhar, em
bocejos, os i inocentes queixos dos cir-
cumstantes—Entregando a primeira me-
d ilha deesculptura á Dalou, murmurou
lingindo-se commovido :—« Engrandeces-
tes a arte franceza. Vosso cinzel tem po-
der e cor, fazendo pensar, ao mesmo tem-
po, em Poget e Rubens.»

Absteve-se de declarar o orador que o
»rande artista, actualmeute celebre, é um
communista, defensor da liberdade popular
como o geographo Elisée Geclus, como os

jornalistas Dclescluze e Rochefort, como
o economista Malon, como Vermorel,
Milliére,e tantas outras notabilidades de ta-
lento, assassinadas nas ruas de Paris, ou
ignominiosamente condemnadas, como a-
conteceo ao autor da primeire obra de es-
cultura deste anno.

Obtiveram outras medalhas ou e3culto-
res Turca.», Desça e Baffier que expoz

PUBLICAÇÕES SOLICITADAS

Ao governo e ao publico
Por ob.equio de ura amigo d-essa

capital, soube ter o Sr. Candub Al-
ves Machado, queixado-33 em ju;Z)
do Edictor do «Cearense», por uma
publicação que a meu pedido foi fei-
ta contra esse Sr. Machad .

E.timei ter dado, o mais c »rrup-
to dos juizes do meu paiz, esse pa s -

porque acceitando a responsabilidade,
como àcceitei,do que se contem em meu
artigo ultimo, estou prompto para
acompanhar à todos os termos do
processo criminal, contra mim iai-
ciado; e eatão as conseqüências que
resultarem delle, nãojjdeverão cauzar
nenhum reparo, porque ellas me em-
põem á um desforco, que me é legi-
timo e justificado; e no exercício des-
te direito hei de ser inexorável.

Darei provas, em qualquer ju;z),
que autorisarão a dizer-se que o
juiz de direito Cândido Alves Macha-
do é relapso, vendido, corrupto e le-
proso no corpo e na consciência.

Provarei tudo isso e a'nla muita
cousa de que agora nâo dou signal,
deste infame uzurpador dos direi
tos alheios.

O Sr. Machado, cujo caracter ó
ligno le lastima é o menos competen-
tapara chamar a imprensa livre, a
responsabilidade, por aceusações ver-
ladeiras a sua autoridade; pDrque

se nã) o quizesse ser não se compro-
mettia escandalosamente como se vê
no seguinte trecho de uuu sua carta
ao 3o supplente do juiz municipal des-
te termo em que pedia para essa au
toridade não fazer o inventario do
Q3polio do finado Francisco Alves da
Motta, e para o qua lhe derão ai-
guns presentes, segundo um «folho-
to do Pelro Piolho*.

Eis a carta:
< Assaré, 24 de fevereiro de 1880.

Está evidente cora a carta supra
que não é falso o que disse Pedro
Piolho era sou folheto a respeito des-
ta inventario.

E' o caso, de dizer-lhe: «Quem
não quer ser Lobo não lhe tome o
pello,»

Tendo no dia 3 deste o celebre pre-
motor desta comarca Álvaro B.
Uchoa Cavalcante entrado no goso de
licença o Sr. Machado arbitraria e
criminosamente nomeou para substi-
tuil-o ao bacharel José Fernandes V.
Bastos, que ha ura anno e pouco dei-
xou de ser reconduzido no juizado rau-
nicipal devido a sua desgraçada judi-
caturaü

Na comarca ha 3 termos e cada ura
tem adjunto do promotor. O art. 21
do Decreto, n. 4824 de 22 de novem-

Ibro de 1871, diz: «O adjunto do pro-
I motor o substituirá em suas faltas ou
impeümentos no serviço geral da
proraotoria.» e apezar dessa dispo-
sição terminante da lei o Sr. Macha-
do zombou delia assumindo attribui-
ções para que não tem poder.

Neste acto, que revolta a qualquer
consciência, o Sr. Machado prevari-
cou:—Sim, porque a lei não lhe dá,
nem implicitamente o poder de
nomear promotor interino, sem ser o
adjunto.

S-n do quanto o Exra. Sr. Presi-
dento da provincia zela os negócios
de sua administração e por isso mes-
mo confiamos que sua Exc. não apro-
vara este audacioso escândalo, ecom-
municará aquém for competente para
em vista deste facto criminoso cuja
prova S, Exc. terá na própria com-
mu licação do delinqüente, dar a com
petftite denuncia.

E' um abuso seriamente grave, qae
nã« deve ficar sem correctivo.

Voltirei ao Sr. Machado e então
tratarei de crime-, desconhecidos,
deste filho.:., que desgraçou ao velho
errador.

Publique Sr. Redactor do «Cearen-
se» o presente artig), que por seu
,;onteú io sou responsável na forma

Illm. Sr. Tenente.

Veio a minha presença o Sr. Ray-
mundo LaborRo e mostrou-me uma

petição da mulher do finado Francis-
co Alves indeferida por Vmc.»

Não pode ser fato agora este in-
ventario, e obrigar-se a isso a cabeça
do casal é uma persoguiçã). Nas
mesmas condicções estavão o Ntcolau
Arraes e seu irmão.

Até agora não tenho querido res-

poRsabilisar algumas autoridades,

da lei.
Saboaiio, 28 de Julho de 1883.

José Alves de Souza Alencar.

8. Matheus.

Quem não sabe quem è o faraigera-
do bacharel Garcia, o autor das ver-
rinas publicadas d'esta villa no jor-
nal «Pelro II», e notadamente no de'
n.° 13 des'e anno !

O publico, porem, que o conhece,
ha de dizar por força dos factos:—
«Est_ bacharel é ura infame, não
tam pudor; vive de calumniar, de
calotear e de beber cachaça, de par-
ceria com a canalha raais baixa des-
ta villa.»

Este abutre, este faccinora, este
desordeiro bacharel, si não se achas-
se no todo degenerado, não si atreve-
ria a escrever para o publico tanta
calumnia, tanta injuria, contra ho-
mens da bem, que tem nojo do sua
postulenta figura e horror a seu ca-
racter podre.

Infame, quebra esta penna; não
supponhas, que com mentiras conse-
guirá? chafurdar a cidadãos honestos
neste lamaçal em que estrebuxas,
choran'o pelos tempo3 era que eras
Juiz goélúlo ext>rquidor da fazenda
dos orphãos e viuvas.

Consciência enferrujada, lembra-
te de quanto tens feito de ruim nesta
terra, e era outras por onde hás
tranzitado.

Cachaceiro deixa o officio do copo,
e maxirae no sentido era que exerce:
(beber para dirigir insultos a cida-
dãos pacificas.)

Lembra-te sevandija, do papel no-
jento que fizeste em casa de D. José-
fa, quando cabalavas para a eleição
do conselheiro Araujo Lima.

Lembca*to infame, das q^das qua

\
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V

das
viagem

levas nas ruas e praçis desla villa,

quando em estado de embriaguez
Lerabra-te ainda ente abj-^cto,

treze que Ias que deites na vi: _
da Telha para essa villa, quando
obtivestes por meios vilõis o perdão
do offsndido Riymundo. Jà ti es-

queceste desta 
* 

noite de cachaça ?

Supponho que sim, porque é* muito
sornvergonha,—levaste mSo de ferro
wa cara larga, no in.uo das ruas da

cidade da Telha, e no entretanto,
sou testemunha occular de teres ti

jactado do ser esta uma das p gtnas
de alegria de tua vida enuegreeuia,—
chi! chi !!!

9 do Julho de 1883.
O tinindo.

(Está sellada e reconhecida a fir-

ma.)

Segundo dialogo entre
velha Genovova, e o

vellio Vital.

(Conclusão)

a

y —Pais bem, como Uva dizendo,

as lágrimas cahiram e cora a vós en-

tercortada disse: - compadre Vidal

e«tou carto que V. me estima muitn,

e des^o pois que V. continue sempre

a conversar cora a velha Genoveva,

que sabe bem d'ura segredo que me

toca n'alraa e V. a c^ntanha para
não rovellar. -Póie hir descança-

do que tomo seus conselhos, e esta

medida já tiuha adotado comraigo

mesmo; p^lo que veja meus escriptos

que tem ultimamente sahido na «Um,-

stituiçào» e «Libertador»; - fali o de

todo mundo, menos da família — Al-

ves — pois não he tao bom bocado ser

esfregado, e isto, já meu cordial am--

KD e respeitável chifre me havia dito,

quando, por occazião de dar-rae os

pezames disse: - sei que a comedia
não agrada, p)iájà levei também na

minha cara umi bofetada, que o po-
vo chama tapona od í abafo o não

achei o mel doce: mas V. console-se

que sod marido f n de<peitaio por um

official de igual patente e eu por um
meu concuuhado.

—Veja lá, tenho fallado do dele-

gado dos professores, menos do da vil-
Ia velha que tem a propriedade de

ensinar os meninos que nunca nasce-
rara, assim como o dono de raultipli
car 

'o 
numero de freqüência d'uns

dous alumnos que tem á freqüência
diária do 8-12-16; de fôrmas que
o Bento deCistro perguutando-lhe,
como éque elle tendo ura menino na
escola elle dava a freqüência de 8.

Nada mais simples, respondeu elle;
não pôde haver o numero 8 sem o

numero 1, logo freqüentam 8.-Cj-
mo é bom saber compadre ?

—Toiibo fallado do ex-collector
interino, e ninguém emfira me esoa-

para, mas, quando me pedem ainda
mesmo por insinuação para fazer

qualquer artigo onde trate da fami-
lia Alves, tenho toda cautella; sirva
de exemplo aquelle artigo que por
pedido meu, Francisco Braga pediu
me para b.;tar contra Virginio Alves.
O artigo é curto, mas com assignatu-
ra por extenso de Francisco Braga
e nove vezes digo no correr do arti-

go, que è o abaixo assignado quem
faílapara nã> haver engano, e vi-
rera esfregar, de novo rainha cara.
No dia 26 de junho fundaram na Em-
"bira uma sociedade «Libertadora»,
com o fim de libertarem escravos, e

como V. sabe o motivo que occazio-

nou a creação de tal sociedade ó o

commeraorera minha esfreg.açâo que
se dou a 26 de maio, razão porque
esta festa se repete em todos os dias

26 de junho, seguindo-se uma soirée

que durou até a manhã do dia 27 e a

26 deste mez d» julho não se repetiu,

porque se acha gravemente enfermo
¦um amigo da sociedade, e a reunião
estava destinada na caza d'ura mano
—Antônio Thomó d'01'iveira S.ibri-
nho, já tendo 11 escravos para rece-

~ "berem as cartas o que ficará para 26
de agosto. Entretanto, antes que
mandassem para os jornaes a noticia
da festa' e qual seu fira, eu me apre-
cei era mandar a relação do escravo
alforriado na dita festa, como de S.
Bento, dando como auctor de tama-
uha philantropia o meu intimo amigo
capitão Bento Filho o mesrao que me
honrou cora a esfregaçãn; e a Anto-
nio Thomé de Oliveira Sobrinh¦¦», era
cuia caza devia realizar-se a 2 R com-
memoração. Jà se vê que quem pro-
cede assim não merece mais ser es-
fregado. Por tanto entendo que

aquella prophecia da velha Genovevaj
em que prognostica, que acontecerá
ainda em mim o que eu quiz manlar.
fazer no Dr. José Francisco, não se
realizará.

Eu Dão poupo, nem a meu compa-
dre ""igario a quera estimo, veja que
não sahe um artigo meu que elle não
tome uma ferruada; mas elle não se
sente empregado em seu solo no bara-
zinho. Entretanto para mim é uma
válvula de respiração.

O facto de ser desfeitado, e correr
callado, sem tugir nem mugir rezul-
taria-rae o mesmo que acontece nas
machinas, quando cheias de muito
vapor oão respirariam por suas vai-
vulas e produzem explçzãc. O mas-
mo me aconteceria, o fogo de meus
homens para minha cabeçi, ê por
certo traria uma congestão; (') por
isso fiquemos certos de que de Alves
e mesrao de Braga não fallarei mais,
e quando o fizer é com a cautella do
abaixo assignado. Dos outros po-
rem, de todos e de tudo não terei, at-
tençãò, nem a juiz do direito, uem a

promotor, nem a pessoa alguma para
pider respirar.

G.—Sua obra ainda não está com-
pleta; já conseguiu elle callar-se cora
relação aos Alves já è uma vanta-

gem; mas não basta isto — volte e
diga-lhe- —compadre quem diz o que
quer, ouve o qua não quer; por isso
V. obra muito mal em ontinuar a
fallar de todos e de tudo. Concordo

que ninguém lhe manlará mais es-
fregar a cara; mas lembre-se que V.
é uma pus... pus... pus... que ma-
tutaraente se chama pustema ? pus-
tula compadre, é mesrao V. é uma
pústula; e não prec;za que se diga,
basta lembrar-se do tempo em que
foi collector; do tempo era que, com
toda simplicidade pedia a um e a ou-

I tro ura conto ou dous de reis; do
tempo em que o Arthur lhe quiz bo-
tar na cadeia por nove contos de
reis; do tempo em que V. foi para
Pernambuco tirar o seu titulo d'ad-
vogado; em fira de tudo mais que não
me lembro, e que tem se dado desde
o tempo em que aqui chagou ainda
cabrochiuha, na fraze de seu chifre.
Ora, se encontrar um doido, que es-
tampo tudo isto nos jornaes tintim,

portintira não ó peior do que uma es-
fregição ? Assim meu compadre re-
tire-se ao silencio, ou và-se embora.

V.—Me esplique bem tudo isto pa-
ra eu convencer o homem.

G.—Não preciza, já é tarde ne-
cossito estar em caza; basta dizer-lhe
isto veja o t-ffjito que produz, e ve-
nha dizer-me.—Vou-meembora.

V.—Não, diga-me drimeiro o que
V. estava escrevendo outro dia no
chão.

G.—Já é muito tarde, ficará para
outra vez. São tantas couzas, que
umas pa sara as outras. Realmente
se'V. souber o que eu escrevia no
chão... fica admirado.

V.—Hei de saber porque me inte-
ressa, e talvez, também lhe diga
couzas que V. não sabe.

G.-Ponlo o lençol na cabeça,vou-
me até amanhã compadre.

S 3 Deus for servido, respondeu-lhe
Vidal.

0 26 de Junho.

1TA
VOZ e BOCCA

PASTILHAS | DETHAN
Rccom mondadas contra as Doenças da Garganta,
Extincções do Vos, Inílammações da Bocoa.
Efteitos perniciosos do Merourio, Irritação
causada pelo lumo, e particularmente aos Snrs.
PREGADORES, PROFESSORES e CANTO-
RES, para lhes faoilitar a emissão da voz.

Iiigtr em o rotulo a firma Adh. DETHAN, em PARIS

QUEM DEIXARA' D
PRA

Ricas capas bordadas o cora
vidrilhos para Sr.a

Btrbatanas para vestido
Rendas ingl. peças de 1$500
Colletes para Sr.» de 4$ a
Sutache preto paça

« diversas cores peça
Cadarço de linho fino .para

debruar collariuhos, pe-
ça de 100 a

Formas para chapéus deS.a
Plumas « « «
Linha para crochet caixa
Botões de setim dúzia
Torçal preto de SOOjardas
Amores perfeitos para peito
Maracás de arame cora gui-

zos
1 fio de aljofar
1 fio de nnssanga
Bolsas de couro da Rússia

para Sr.a de 5$0UÜ a
Meias perneiras de couro da

Rússia bordadas par a
Machinas de pée mão Singer

A DINHEIRO.

Tjrrraca
remédio contra

As pílulas depuralivas do Cirurgião

Vende Joaquim de AlencarMaltos.
Rua do Major Facundo n.° 11

686—30—20"ITRICLEO

5 •"-
35$000

320
1$800

10$00O
40
40

240
1$500
2$500
2$000

500
600
320

1$000
320
100

7$000

10$000
65$000

1
1
1
ã
)
1
1
1
\
1

Mantitha do seda preta que vendia-se por 8:000 vende-se por
«
«
«
«

fichú
«
«
«

«

«
«

«
«

de

«
«
«
côr

«
«
«
«

«
«
«
«

«
«
«
«

7:000
0:500
6:000
8:000

«
«
«
«

«
«
«
«

de
«
«
«

lã, grande, preto e de eóres por
maior « « « « «

« « « « « «

<< com metro emeio quadrado por

A' elles antes que se acabe.otsro

5:000
4:000
3:500
3:000
5:000
1:500
2:000
2:500
3:000
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SILENC
tem a venda muito barato os livros seguintes :

Diccionarios latinos
Portuguez Francez, e

Frc. Port.
Inglez Portuguez, Vieira

The studou'tsonglisk diecionary
Orrammaticas Purtuguezas, Dr. Abilio

Borges
Latinas
Francezas
Inglezas
Allemãs
Franceza de Sevene

Arithmetica de Ottoni
« Bi z ut

Geometria d) Ottoni
« pratica do Dr. Abilio Bor-

ges
Manual do contador

« do empregado de fazenda
Manual Encyclopedicu

« do soldado de iufanteria
Oeuvres de Molliere
Systema da língua ingleza, Tolstadius

«

*
«
«

Luziadas de Camões
Poesias de Gonçalves Dias
Selecta Frauceza
Selet Pássages, Nicolau Alves
Goographias do Brazil pelo bacharel

Arcelino de Queiroz
Historia do Brazil
Geographia particular do Brazil por

Luiza Lopes
Reforma Eleitoral
Instrucpãopara ofusiloiro a cumblain
Arithmetica de Francisco Conde
Cartas de A B C.
Taboadas
Horatii
Selecta latini
Corrulii
Atlas de geographie por Dela roo rche
Syutíixe—Dantas
Béautés de Chateabriand.
Atlas de geographia geral.
Livros em branco de todas as quali-

daiiés
79 —HÜA MAJOR FACUNDO 70 750
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URANCAS E DE CORES \

[ PARA HOMENS E SENHORAS]
RECEBEU J Xarope de Casca de Laranja amarga

ao IODURETO de POTÁSSIO
Approvado pela Junta de Hygisne do Brazil.

CASAS

ÃNNUNCIOS

De ponta e entre meios.
Recebeu a

Libertadora.
-769-

TMÉsT
De chroehet para cadeiras e camas,

Recebeu a

LIBERTADORA.
—708-"Ê^ERIO

Aluga-se uma, á Rua—General
Sampaio N.° 20; lado da sombra, 2

portas, commodos regularts e está em
reparações, devendo ficarmuito assei o •
da;

Uma á rua da Boa-Vista n. 26, 2
portas.

Uma â Rua 24 de Maio n, 15.
Uma á rua Amélia, 3 portas bons

commodos e cacimba.
Uma à Praça Seuador C. Carreira,

bons commodos, varaudas. cacimba
em quintal murado;

Uma á Rua do Imperador, pequeno
aluguel.

Um armazém â rua do Major Fa-
oundo.

Antônio Leal de Miranda.
Rua 24 do Maio n.° 116

Presisa-se fallar no escripturio

deste jornal ao Sr. Manoel Francis-

co de Aguiar, sobre negocio de seu

interesse.

Todo o mundo conhece as próprio-
dades do Iodurelo de polasslo. Os mais
dislinetos médicos da Faculdade de
medicina de Paris, e principalmente os
Snrs Dres Ricord, Bi.akche, Tkous-
SKAU, NÉLATON, 1'IOHHY, ROGHR, ob-
tinerno os melhores resultados no tra-
tamento das affeccõea escrophulosaa,
lymphaticas , cancrosas, tuberculo-
¦as, nos da carie dos ossos, dos turno-
res brancos, da papeira ou bocio, das
moléstias chronicas da pelle, ria agrura
do sangue, doa accidentes secundários
«terciarios da syphilis, etc.

Este agente puderoso administrado

em solução com água tem por incon-
veiiienlu" o irritar a mucosa do esto-
inaiío e determinar accessos gastral-
gicos.

Em vista d'isto os médicos acima
mcnciòriadòs cscolhcião porexcipiente
dVste famoso remédio, o Sarope do
casca do laranja amarga de ta-
roze, o qual, púr sua acção tônica
sobre os órgãos do apparellio"digestivo,
racilita a absorpòão de iodureto de po-
tnssio, previue'ciuakp]er irritação e
pennitto que se continuo o tratamento
som temor de nenhum accidenle ató
completo restabelecimento.

Nos mesmos depósitos achão-se os seguintes produetos de J.-P. Laroze?
XAROPE LAROZE.. ...... ,„lr— TÔNICO, ANTI-NERV0S0

Contr» as Gagtriles, GastralgiaB, Dyspepsia, Dores e Caimbras de estômago.

XAROPE SEDATIV0.tt™y~,noBR0MURET0 DE POTÁSSIO
Contra Epllepsla, Hysterico, Dansa de S. Guy, Inaomnia das Crianças durante a dentiçüo.

XAROPE FERRüG!N0SOeSr";n,tPROT0-IODllRETO DE FERRO
Contr» a Anemia, Chloro-Anemia, Cores pallidas, Flores brancas, Rachítlsmo. «••

pjjiosito em todas as boas .Drogarias do <§razíl
Paris, J.-P. LAROZE e Cia, Pharmaceuticos

2, RUE DES LI0NS SAINT-PAUL, 2

\um serio

lliFliTO
Suporfino

DESPACHARAM
Albano & Irmão.

711-10-10

âFifl Ml
De vaqueta e tapete, para homens, senhoras e meninos.
Holurnos para senhoras, o que tem \inilo de melhor neste mercado.
Sapalinhos de couro de lustro para meninos..
Botinas diversas qualidades para homens, rapazes e meninos.

Recentemente chegados para o

ÍJÍ/i Jrl J^ J^H feJrJftJ

Selinelas lisas para vestido, padrões
lindíssimos despachou a,

LlHKKTADOHA.
767—3-1

(*) E zks o deputado no buraco sem po*der fnser uma filiarão.

ÍFustão branco
Superior qualidade.

Por 500 o metro.
Vendem

Albano & Irmão.
715-10-10'

BAZAR C
Rua do Major Facundo 89

£ O
Bu do Uajoí Facttodç*

747 Ribeiro Bertrand & Cf,

MANCHADO



CEÀRENSE.-FORTALEZA, 19 DE AGOSTO DE 1883.
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DE

ARAMACARU
E

VINHO TONIDO
DO

DR. CARLOS BETTENCOURT
UES.CG-r8_MGSU.-C0

MACHIMS DE COSTURA

Sjaaáa sortlmeito

ista planta sob a forma de xarope e sprulo'o iiniço possuidor do processo de manipulação e fabrico, t>. claro que o uni.-o verda-
Íp'iro deve sír procurado sob a (tpnõmihação arlnia acompanhada da sua assigimnra, p»ra que se possa contar com o võrJaileiro
»ffeito DÍvçVsàs imifações teerilapparpcidô que devem ser despresadas como esjmri:^, ii»s \\mm é inuli) esperar a'gum díeilo.

I

O Xarope de Jaramacarü é conheço de. lonff\ data em todas as províncias do Império e a sua efíicach tem dado dema-

siadas provas no curativo das divorsas »tt'pcçòes da* vias respiratórias. ODr. Carlos Ijettencourt tendo introduzido no sul do Brazil
estt

6 e'lU 
Esie^rVclí^oproducio é p^éccni-.: do com maravilhoso'' resultado nos defluxns e. .üuslipuçòps, bronchites, aslhnv, tosse

convulsá ou'coqueluche, Uuyngites, moloblt/s de peto ou phthisica pulmonar.
11

O Vinho Tônico do Dr Carlos Bfiiencourl preparação feita segundo os ulümos Iriumphos da sciencia, observados pelo «eu

autor nos hosnitaes de Paris o Londres na sua long.i residência na Europa, ó o primeiro medicamento neste gênero, oqu« prova
com' a sua extensa extraecão, instes dous n!tir<ío- annos em todas as províncias do império. Sendo utu composto essencialmente
assiinilador elle é lítiíisado em grande numero de casos :

E' applicado as crianças debilitadas e pscrophülofas; as moças pallidas e anêmicas ; As pessoas ympnalicas; as pessn s e>-
cotadas quer por effoitos da syplulií, ca.>Ii>xia merciiriiil, quer por excessos venereos, moços e velhos recuperarão.a saúde prm i-
tivá 

'o' 
vigor c a enereia das Sfuhcçòas òrg«iiir.o8. Applici-se igualmente nas digestões dilbceis, cunvjlecenças depois do parto h de

aualniier m-lestin pobreza do sangue, doe?ças da medula espinhal, leucorrhéa ou flores brancas e em todos os iricomniodes lym-
nlnticós As mais que deseiarem criar seus, liiliinhos devem fazer uso deste vinho com o qual serão fortificadas transmillmôo a
crioica os elementos precisos para o seu desenvolvimento natural. Esse medicamento èo n.ôlhor regenerador, ornais poderoso qm-
se tem formulado até hoje para os organismos debilitados, impotencias precoces e esterilidade da mulher devida ao .eu F!.sl.idr>
de inércia por' falta de um' estimulante, 

'que 
leve os órgãos às suas funeções naturaes e primitivas. A sua acçào ê bem fica no Ira-

tamento da epilepsia e molestas nervosas ,,.,.,, . ¦
As pessuas que solírem do peiio devem fazer uso deste, vinho juntamente como Xarope oe Jaramacaiu.

u m&eMaas pua coser áaaemíaadâs:
Syslema de Singer para alfaiate

« « « « família
« « feitio Elegante para família

SAXONIÀ feilio Elegante, cose a mão
GEUMÀN1A feilio Elegante, coso a mão
O aununcianlo fornece aos compradores de suas machinas, por valor

ilemmiilÒ, qualquer peça avulsa de que necessitem.
O abaixo assignado lambem fez o seguinte; reduziu o valor de suas

iiacliinás de costura, de maneira a chegar á Iodos que desejem possuir tão
útil aiixiliai\

Deposito—rua do Major Facuudo,—72.
Antiga loja de

JOÃO VILLAR

mm
TvntamGnla csíinativo tia

(jij.il ii5sica jjnilnion.aa*.

RUOÇOES
i

Quando se consulta o boletim deestatisli-
ca denogr.iphica de Paris, assombra o úume-
ro consider,avel de mortes produzidas por
esla moléstia-

Poder-se-hia dizer que a phthisica pulmo-
nar avultaem maior numero do que todas
as outras epedemias reunidas. Hoje a pala-
vra phthisica é reservada exclusivamente
para desi?nar uma moléstia na qual o enfra-
quocimeiito é symp.toiriatico da presença de
tuberculos no pulmão, sendo esw ultimo um
produclo mórbido heterelogo, isto é, sem a-
nalogia com os leoidos physiologicos.

A transformação porque passa o tuber-
culo para o estado material cretáceo, e a re-
sorpção das partes líquidas que se encontram
no estado de infiltração, ó um dos modos
pelos quaes se effeclua a cura. ü tnberculo
neste estado é considerado como um corpo
estranho sem perturbar as funeções da lie-
inátrisè, a conversão do sangue venenoso em
arterial, sendo formado em grande parte de
saes calcareos, de phosplntos de cal e sodo,
clocureto de sódio, etc

Quando, porem, se da o amolleciinentn, os
tuberculos se transformam n'uma matéria
puriorme, a qual se evacua pelos conduclos
bronchiticossob a forma de escarros, deixsn-
do no lugar Io tubercu'o uma excavnção
chamada caverna. Chegada a este período
è ainda a moléstia susceptível de cura pela
cicatrisação da caverna. A sua cavidade a-
eha-se sempre infiltrada de uma matéria
negra semelhante ao carvão em quantidade
notável, e outras vezes encontram-se saes
calcários.

Quando ellas são em grande numero, os
vasos tornão-se impermeiaveis ao sangue, as
divisões da artéria pulmonar contraírem-sè
notavelmente, dando lugar a uma difficúlda-
de da hematose, produsindo uma desnutri-
ção rápida, um emmagrecirnento extremo, a
atropbia do systema muscular e perturbação
do coração.

De accordo com o que vem dito é ciai o
que para seguirmos uni tratamento racional
e lógico fazendo penetrar no organismo saes
calcareos no estado de lacto-pliòsphaló Je cal
e ferro ; tonificando ao mesmo leiiipo a eco-
nornia com a quina, cuca etc, as quai-s sub
stancias se achio reunidas na excellenle }'or-
mu!a do Vinho Tônico do Dr. Cario-! íjèlle.n
courl, bem como no seu precioso Xarope de
JaramacaMí composto,

O uso continuado destes dois exceSlenles
medicamentos, nó curitivo da pbthi.-ica pul-
monar trará por fim a recompensa, com
graiidc assombro do doente, que vem a ser
a cura.

Desta forma obtem-se uma dupla yanta-
gem, sendo em primeiro '.ugar uma nutrição
perfeita, sob o duplo ponio de visl i da re-
paração dos tecidos e da cloriíicaçao *, e em
segundo lugar a introducção no organismo
sob uma forma eminentemente assimilável
de matérias mineraes, compostas de phos-
phato decai e de outros elementos que a-
chão-se dissolvidos nestes dois pròdúctos

Quanto ao regimeh far-se.hà uso de le»u-
mes em grande quantidade, carne, ovos, lei-
te, muito pà.o e maiiíeiga, snbsliiiiindò estes
uHimos o óleo de bacaihúo, quando houver
repugnância.

Para melhores esclarecimentefó con?ulte-se
ao meu folheio que acompanha cada fraseo.

Recifej setembro de 1881.

Em Iodas as idades é susceptível a marcha
evolutiva desta doença, sp.ndo raro o desen-
volvimento na quadra infantil. A epocha
mais favorável ao seu app.arecimenlo e sub-
sequente evolução medeia entre os dezoito e
trinta e doÍ3 annos. A raça de cor é atacada
de preferencia, bern como o sexo feminino.
Observa-se è.m todos os climas, sendo que
nos climas frios produz maior n. de victimas.

A phthisica pode ser innata ou adquerida.
As pessoas affectadas de tuberculos. alcoolis-
mo, syphilis ou outra qualquer moléstia,
cuja s;-.u le se acha fortemente comprometti-
da, não podem produzir criinças robustas,
mas sim entes fmeos e por isso predispostos
ã phthisica.

Todas as vezes que os progenitores reúnem
estas condições, ò fácil conceber-se as suas
funestas influencias sobre os recém-nascidos,
ou síus descendentes.

Supponhamos agora uma ereança nascida
de pães robustos e sadios, mas que a sua
nutrição seja má, creada no abandono, obri-
gula a trabalhos superiores as suas forças e
em lugares escuros, húrnidos e insalubres,
que se entrega ao onanismo, esta criança
tornar-se-ha tuberculosa. No primeiro caso
a fraqueza era innata, aqui ella é adquerlda

Todas estas cousas, bem como as bronchi-
tes repetidas, coqueluches ou tosses convul-
sas, dmrrlieas e snppurações prolongadas,
sarampos e as prenhezes múltiplas, concor-
rem para apressar e determinar o desenvol-
vimento da moléstia.

Relativamente ao contagio da phthisica, as
opiniões uiverg^m consideravelmente De
um lado médicos notáveis tom ingerido os
prorluotos eliminados nos bronehios e pul-
mòes, sem experimenlarem a menor conse-
quencia. fará o que firçoso é confessar
existir uma estupenda abnegação por amor a
vciíMicii! De outro lado, experimentadores
menos audaciosos, e com maior estima a sua
própria, pessoa, inocularam tuberculos e pro-
duetos c.aceosos em diversos afiirhaes, aos
qiiíies el'es tornaram plithisicos ou lubercu-
lusos mediante esle processo.

Repelirem as experiências ftzendo-os en-
goíir os escarros de tubercnlosos, chegando
por este meio ao mesmo resultado.

Só.bro'este ponto ainda não está da,da a ul-
lima palavra, e seria prematuro arriscar se-
uHhaMte proposição.

línlretáf.to ó prudente aconselhar as pes-<oas casada?, quando uma dellas soífrer de
tubèrcuiosp, a separação do mesmo quarto
e unia ccrki prevenção com a roupa molhada
de suores o manchas de escarros.

D pois das noções que deixamos traçadas
acima, convém que iniciemos os doentes da
possibilidade da cura da moléstia. Fsle tra-
lamento é fac.il lançando-.se mão do Xarope
de Jaramacarü composto do Dr. Carlos Bet-
tencourt e tomando-se na dose de 4 culberes
por dia, Em seguida, no acto de cada refei-
ção, tome-se um cálice de vinho tônico do
mesmo autor, assim o doente tomara dous
cálices por dia, As substancias componentes
destes dois pederosos medícumentos são es-
sericialmenle .-.ssirnuUveis e predizem as eu-
rns pela recomposição do organismo debili-
tivdo, promovendo uma nuhiçâo real e visi-
vél em curto espaço de tempo- Para que se
possa contar com a acçào benéfica dos reme-
dios é mysler verilicar-se a assignalura do

\xU% Dr. Carlos Bettem-ourt, na faxá que
Circula o collo de cada f; asco, bem como o
seu retrato no rotulo.

O autor é forçado a fazer esta adverien*
cia em virtude das falsificações que teem ap-
parecido aqu' e nas outras províncias do im
perio.

Recife, lu de outubro de 1§81.

III

As lesões da tuberculose, diz Jacoud na
sua obra monumental, são reparaveis alè no
período de ulceração.

Eu mesmo tive oceasião ds ouvir a affir-
mativa dessa proposição, na Faculdade de
Paris, no seu curso do corrente anno.

O illustre professor, baseado na sua ex-
tensa clinica, bem como na autoridade de
grande numero de notabilidades, anima •se a
declarar com todo o peso da sua imponente
celebridade, que a moléstia que nos oecupa
ê do grupo d'aquellas que são susceptíveis de
obediência euma enérgica meditação.

Quanto mais recente é a phtbisica, tanto
mais fácil éa sua cura.

R em todos os casos deve so obrar com per-
severança relativamente ao seu tratamento,
do que 

"obter-se-ha 
um bom resultado, a não

ser que as lesões pulmonares se achem num
estado de progresso notável e o órgão intei-
ra mente ulcerado.

O melhor signal de cura traduz-se pelo de-
sapparecimenlo da febre, da tosse e da es-
pectoração, e a restauração do processo nu-
trilivo demonstrado pelo augmonto persisten-
te e notável do peso do corpo.

Diz Jacoud estar convencido que a cura da
phthisica seria mais freqüente se ella fosse
tratada desde o seu principio, senão se pro-
nunciasse contra ella uma sentença de incura-
bilidade absoluta, produzindo sempre o desa-
nimo e a inércia.

A tuberculose encontra-se em todos os_ cli-
mas, todavia ella e mais commum nos climas
temperados do que nos septentrionaei, majs
commum e mais rapidamente grave nos cli-
mas quentes do que nos temperados.

O tratamento deve ser ao mesmo tempo
bygienico e pharmaceulico.

Para as crianças de origem tuberculosa é
mysler que se lhes dê uma ama robusta e
sadia, sendo também de grande vantagem o
leite, de eabMa.

A mãi nunca deverá aliment.il-a no caso de
soffrer do peito. Dar-se-lhe-ha uma lubita-
ção campes ire.

A hydrellierapia convenientemente appli
cada e de um poderoso recurso no tralamen»
to prophylactico.

A alimentação de.'e ser substancial, prin-
eipaimente composta de carne assada, auxi-
liada de legumes de fácil digestão, e corno
equivalente a uma alimentóçào hydro-carbo-
nada, para fortificar a constituição organi-
ca e aiigmentar a caloriíicação, 6 mister ins-
tiluir uma medicação tônica composta do
vinho tônico do Dr. Carlos Bettencourt e
do Xarope de Jaramacarü composto, veri-
licando-«e sempre serem genuínos por meio
daassignatura do autor, que se acha em ca-
da frasco, bem como um folheto que trata
de todos os produetos espeoiaes da sua inven-
ção.

Em grande numero de casos estes dois po-
deros medicamentos usados simullaneamen-
te tem produzido resultados esplendidos, at-
testados por pessoas fidedignas.

Dr. Ca>-los Be tencourt.

Unidos agentes no Ceará, Joaquim José do Oliveira & Comp,~Depo íto geral—Pharmacia Galeno

S-jETTE3STOOXJ^t Sc COIVII3.
SI-RUA DO BARÃO VICT0K1 A-51-PEUÍSAMIiUCO.

Gakíx«idG abatimento no Laboratório em Pernambuco.
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o&úúm$i cestas U palhinks^couolos de pedia.

Cadeiras austríacas de iliíícrcnies cores
lílciiule lima com costas

Idem bengala para passeio
Idem preguiçosas, costas de lona

Esprcguiçadciras, costas de palhinha,
La\atorios com bacia furada

Idem com espelho e pertences
Idem simples com bacia c jarros

Pés de ferro para jarras
Cabides aulomalons, diversos sjsícm„s

Mcsinliits de ferro, redonda e quadradas
Cantoneiras para estatuas

Espelhos ovaes c quadrados, dourados
Etagère para consolos

Cadeiras aveludi^as para piano
Carrinhos de \ime para criança

Olcadós para meza, capachos vegetaes, correnles para rede, candiei-
ros a gaz, e tudo que disser respeito a uzo

<
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CALÇADOS
E' explendidoo sortimentode calçado3 eoutros artigosque acabado receber

BON MARCHE
Botinas e coturnos ingleses para Homens, Senhoras, meninos

e mfininas; sapatinhos para senhoras e para creancinhas; botinas
Peruvianas, de meia perua, perfeita novidade, para senhoras, t «parti-
Ilios para senhoras o meninas. Veós e grinaldas. Luvas de pellica para
homens e senhoras. Perftimaria tina e muitos outros artigos de moda
e novidade.
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